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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A violência sexual é classificada 
como grave violação de direitos humanos, 



Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 3 Capítulo 1 2

representando a extrema restrição da autonomia sexual e reprodutiva da mulher. Devido ao 
elevado índice de violência contra as mulheres no Brasil, a equipe de enfermagem necessita 
prestar uma assistência eficaz em todos os aspectos. O objetivo do estudo foi analisar os 
cuidados de enfermagem as pacientes vítimas de violência sexual. Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, por meio da reunião dos artigos identificados nas bases de dados 
Biblioteca Virtual de Saúde, Scientific Electronic Library Online e Google acadêmico, através 
dos descritores violência sexual, assistência e enfermagem. Por meio dos descritores foram 
encontrados 361 estudos, dos quais, após os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, 
obteve-se 60 artigos. Com a leitura na íntegra selecionou-se 14 artigos para a construção 
da referida revisão. O estudo mostrou que a assistência à saúde prestada pela enfermagem 
às vítimas de violência sexual deve adotar medidas de cuidado pautadas, sobre tudo, no 
cuidado humanizado e acolhedor e que visem o respeito e a satisfação das necessidades da 
mulher em toda a sua integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.
PALAVRAS-CHAVE: Violência sexual, assistência e enfermagem.

NURSING ASSISTANCE TO WOMEN VICTIMS OF SEXUAL VIOLENCE
ABSTRACT: Sexual violence is classified as a serious violation of human rights, representing 
the extreme restriction of women’s sexual and reproductive autonomy. Due to the high rate 
of violence against women in Brazil, the nursing team needs to provide effective care in all 
aspects. The aim of this study was to analyze nursing care for patients victims of sexual 
violence. This is an integrative review of the literature, through the meeting of the articles 
identified in the Virtual Health Library, Scientific Electronic Library Online and Google 
academic databases, through the descriptors sexual violence, care and nursing. Through 
the descriptors, 361 studies were found, of which, after the inclusion and exclusion criteria 
established, 60 articles were obtained. With the full reading, 14 articles were selected for 
the construction of this review. The study showed that the health care provided by nursing to 
victims of sexual violence should adopt care measures based, above all, on humanized and 
welcoming care and aimed at respecting and satisfying women’s needs in all their integrality, 
without any type of discrimination.
KEYWORDS: Sexual violence, care and nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência sexual é caracterizada como toda relação sexual que acontece quando a 

vítima é obrigada a se submeter ao agressor, através do uso de força física, coerção, sedução 
ou influência psicológica (SOUZA et al., 2019). A Organização Mundial da Saúde interpreta 
como violência ou agressão sexual como todo e qualquer ato sexual que aconteça contra 
a vontade da vítima, independentemente da existência ou não de algum relacionamento. 
Nisto incluem-se, estupro ou tentativa de estupro, toques não desejados, ato sexual sob 
ameaça, assédio sexual verbal e escravidão sexual (HENDRIKS et al., 2018).    

Pesquisas mostram que a maioria das vítimas de abuso sexual é do sexo feminino 
e que as subnotificações dos casos acontecem principalmente pelo fato do agressor 
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conhecer a vítima. A omissão do evento ocorrido, devido medo ou constrangimento, faz 
com que poucos casos sejam notificados, acarretando em pouca procura de atendimento 
especializado por parte da vítima (SOUZA; MARTINS; SILVA, 2017).

Aproximadamente 12 milhões de pessoas, por ano, no mundo, são acometidas pela 
violência sexual (LIMA et al., 2016). A enfermagem, por ser a classe com mais cuidados 
diretos aos pacientes, constantemente, em qualquer ambiente de trabalho, podem se 
deparar com essa situação. Isto exige destes profissionais conhecimentos e habilidades 
que contribuem, através de uma abordagem humanizada e acolhedora, para atender as 
necessidades das vítimas de abuso sexual. Esse acolhimento tem um poder transformador 
e deve ser vivido e sentido por parte de quem é cuidado (MORAIS; MONTEIRO; ROCHA, 
2010). 

A violência sexual é um grande problema de saúde pública e acarreta em grandes 
consequências físicas, reprodutivas e psicológicas para as vítimas. Muitas vezes 
desenvolvem-se transtornos de estresse pós-traumático (TEPT), abuso de substâncias, 
desespero e depressão. Para que haja apoio necessário, diretrizes internacionais 
enfatizam que deve haver um reconhecimento precoce por parte dos profissionais e que 
estes precisam explorar o contexto em que o evento foi ocorrido e a história do paciente 

(VANDENBERGHE et al., 2018).  
O atendimento as vítimas de abuso sexual deve ser realizado com base em 

conhecimentos científicos, dados epidemiológicos e tecnologias leves, duras e leve-duras. 
É fundamental que os serviços de saúde tenham posse de protocolos específicos que 
orientem, através de fluxogramas, a atuação dos profissionais de saúde, proporcionando 
assistência de forma equânime e integral as vítimas de violência sexual (LIMA et al., 2016).  
Diante disso, os serviços de saúde, os setores de emergência, as autoridades policiais e as 
escolas devem ter o conhecimento e divulgar o funcionamento desse tipo de atendimento 

(PERUCCI et al., 2018).
O enfermeiro, como integrante da equipe de saúde, tem papel imprescindível na 

realização de uma assistência integral e humanizada. Cabe a ele colaborar na identificação, 
coleta e preservação dos vestígios indicativos desse tipo de violência, para então, contribuir 
efetivamente na punição do agressor e no cessar da violência (SOUZA; MARTINS; SILVA, 
2017). 

O objetivo principal do estudo foi abordar os cuidados de enfermagem as pacientes 
vítimas de violência sexual.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa, 

embasada na seguinte pergunta norteadora: como se dá a assistência de enfermagem a 
vitima de abuso sexual? 
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A revisão integrativa da literatura segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008), inclui 
a análise de estudos importantes que dão sustentação a tomada de decisão e aperfeiçoam 
a prática clínica, proporcionando a síntese das informações de um determinado tema, 
além de enfatizar lacunas do conhecimento que necessitam de mais respostas através de 
novas pesquisas. Este método possibilita a síntese dos mais variados estudos, permitindo 
considerações gerais a respeito de um estudo. 

A busca pelos estudos deu-se através dos portais da Biblioteca virtual de Saúde 
(BVS) e a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), através dos descritores em 
ciências da saúde (DECS): violência sexual, assistência e enfermagem. Devido a escassez 
de estudos pertinentes a esta pesquisa, optou-se por fazer uma busca manual no Google 
acadêmico como forma de selecionar mais estudos para completar a produção.

Os critérios de inclusão estabelecidos foram estudos disponíveis na íntegra de forma 
gratuita, abordando preferencialmente assuntos referentes a violência contra a Mulher, 
delitos sexuais  e os cuidados de enfermagem, nos idiomas português e inglês, publicados 
entre os anos de 2010 a 2020. Excluiu-se do estudo os artigos repetidos e disponíveis 
apenas no formato de resumo, bem como os que não traziam qualquer informação quanto 
aos cuidados às vitimas de violência sexual.

Após a análise e seleção dos estudos foi realizada a leitura na íntegra dos artigos, 
extraído o conteúdo e feito a síntese dos artigos incluídos, sendo estes apresentados em 
um quadro com informações sobre os estudos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio dos descritores foram encontrados 361 estudos, dos quais, após os 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, obteve-se 60 artigos restantes, destes, 15 
tinha em seu tema “violência sexual” e foram selecionados. Os demais foram excluídos por 
não tratar do crime sexual ou por se repetirem. Durante a leitura na íntegra foi selecionado 
apenas 06 destes, por serem mais adequados a esta pesquisa.

Devido a essa escassez de resultados, foi realizada uma busca no Google acadêmico 
e utilizado 08 estudos selecionados aleatoriamente. Ao final, 14 artigos foram utilizados 
para a construção da referida revisão. Veja a seguir o fluxograma com detalhes das buscas 
e em seguida o quadro de resultados dos estudos selecionados.
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Fluxograma 01: Caminho metodológico percorrido

Fonte: Dados da pesquisa

AUTOR OBJETIVO RESULTADOS

CAVALCANTI et al., 2020.
Caracterizar a produção científica 
acerca da violência contra mulher 

e suas repercussões sociais 

Evidenciou-se a definição de violência, a 
assistência dos profissionais de saúde e 
as condições para realização do aborto 

legal. 

SOUZA et al., 2019.
Compreender a importância do 
papel do enfermeiro em casos 

de mulheres vítimas de violência 
sexual e a incidência dos casos.

O estudo enfatizou as medidas 
de prevenção e tratamento que o 
enfermeiro deve tomar diante dos 
atendimentos às essas vítimas. 

FORNARI; LABRONICI, 
2018.

Conhecer o processo de resiliência 
em mulheres vítimas de violência 

sexual.

Foi identificado que o sentimento 
responsabilidade promoveu nas vítimas 

o autocontrole sobre suas emoções, 
iniciando assim, um processo de 

resiliência.

GOMES; SANTIAGO; 
NERY, 2018.

Analisar sentimentos e estratégias 
de enfrentamen-to em mulheres 

vítimas de violência sexual.

O adoecimento da mulher vítima de 
abuso sexual é representado por 

ansiedade, tristeza e medo. As formas 
de enfrentamento foram: à religiosidade, 
suporte psicoló-gico, ajuda da família e 

dos profissionais.
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HENDRIKS et al., 2018.

Avaliar os serviços de saúde 
belgas atuais e o grau em que 

a implementação desse modelo 
poderia contribuir para uma 
prestação de cuidados mais 

integrada e sensível ao gênero.

A fragmentação dos serviços de saúde 
dificulta o atendimento integral às 

vítimas de violência sexual. Apenas 
três hospitais diferenciaram o fluxo de 

atendimento para as agressões sexuais.

PERUCCI et al., 2018.
Compreender a percepção dos 

enfermeiros sobre o atendimento à 
vítima de violência sexual.

As enfermeiras não se sentem 
à vontade nem preparadas para 

atender as vítimas de abuso sexual, e 
demonstram só realizar a assistência 

pelo fato do programa está implantado 
na instituição.

SILVA et al., 2018.

Analisar a diretriz curricular 
do curso de graduação em 
Enfermagem, bem como os 
programas das disciplinas, 

registros de eventos e projetos 
de extensão de uma universidade 

privada. 

Foi identificado que o ensino em cuidado 
integral em saúde sexual na graduação 

em enfermagem ainda não é o suficiente 
do que se espera para o enfrentamento 

da realidade. 

VANDENBERGHE et al., 
2018.

Avaliar o atendimento às vítimas de 
violência sexual (SV) em hospitais 
belgas no ano de 2016, bem como 

formular recomendações para o 
modelo pretendido.

O estudo revelou falta de conhecimento 
e experiência em relação à 

assistência às vítimas de violência 
sexual. Aproximadamente 30% dos 

participantes enfrentam dificuldades ao 
prestar esse tipo de atendimento. 

SOUZA et al., 2017.

Inferir o conhecimento dos 
enfermeiros quanto à violência 

sexual contra a mulher; à 
enfermagem forense e suas 

condutas quanto à notificação e 
registros dos casos.

O estudo demonstrou que embora 
a maior parte da amostra estudada 

discirna a temática violência sexual e 
ciência forense, desconhe-cem o papel 
do enfermeiro forense diante da mulher 

vitimada sexualmente. 

TRIGUEIRO et al., 2017.
Compreender as ações do 
cotidiano de mulheres que 

vivenciaram violência sexual.

A pesquisa revelou que a vida de 
mulheres, após a violência sexual, foi 
impactada pelo sofrimento psíquico, 

identificado pelo medo que limitou suas 
vidas.

JESUS, 2016.

-Identificar o entendimento dos 
acadêmicos sobre violência sexual. 
-Descrever ações propostas pelos 

acadêmicos para minimizar a 
violência sexual contra a mulher. 

-Verificar as ações dos acadêmicos 
referentes à mulher em situação de 

violência sexual.

Alguns entrevistados não têm total 
entendimento acerca do significado de 

violência sexual e associam apenas com 
o estupro. Contudo, uma grande maioria 

consegue distinguir.

RAIMONDO, 2015. Compreender o existir feminino 
após ter sofrido violência sexual.

O ato de violência sexual não pode 
ser interpretado como uma intimidade 

carnal, pois a relação entre os corpos se 
deu a partir do poder e dominação, entre 

um corpo sujeito e outro sujeitado. 

MORAIS; MONTEIRO; 
ROCHA, 2010.

Refletir acerca do cuidar em 
enfermagem à mulher vítima de 

violência sexual

Evidenciou-se que o cuidar da 
enfermagem à vítima de violência 

sexual, ainda é centrado no modelo 
tecnicista. A assistência deve ser 

estendida para uma ação acolhedora e 
humanizada. 



Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 3 Capítulo 1 7

REIS et al., 2010.

Caracterizar a assistência de 
enfermagem prestada pelo 
enfermeiro às mulheres que 
sofreram violência sexual, 

atendidas no Hospital da Mulher - 
CAISM/ Unicamp.

Na maior parte dos atendimentos teve 
coerência entre as intervenções e 

os diagnósticos de enfermagem. As 
mulheres relataram receber orientações 

do protocolo do programa. 

Quadro 01: Distribuição dos resultados

Diante das diversas formas de agressão e violação dos direitos humanos contra 
as mulheres, incluem-se a violência física, sexual, psicológica, moral e patrimonial. Ao se 
apresentar de forma tão variada, heterogenia e complexa, a violência contra a mulher pode 
atingi-la em qualquer fase durante o percurso de sua vida (FORNARI; LABRONICI, 2018). 

A partir da implementação das equipes compostas por profissionais de saúde 
especializados o acolhimento e a assistência às vítimas de violência sexual passou 
a acontecer com mais qualidade e de forma mais resolutiva. O atendimento por essas 
equipes, distribuídas em forma de rede intersetorial, é considerada porta de entrada para a 
assistência às mulheres violentadas, pelo fato de proporcionarem atendimento qualificado, 
devida notificação, tratamento e encaminhamento (CAVALCANTI et al., 2020).    

O encaminhamento deve ser realizado pelo fato desse tipo de caso solicitar 
uma assistência mais ampla que só pode ser oferecida por uma rede de serviços mais 
especializada, que muitas vezes não pode ser suprida apenas pelo serviço de referência. 
Os serviços especializados são mais indicados e preparados para atender casos mais 
complexos, como violência contra a mulher, devido a equipe multiprofissional que possuem, 
o que permite atuar na lógica interdisciplinar com vista no cuidado integral que as vítimas 
devem receber. É fundamental que a equipe de saúde seja composta por médicos, 
enfermeiros, psicólogos e assistentes sociais (TRIGUEIRO et al., 2017).

Sabe-se que umas das principais formas de assistência humanizada que a 
enfermagem utiliza no seu cuidado são as tecnologias leves em saúde, como a escuta, 
o vínculo, o diálogo, o acolhimento e a sensibilização. Através destes instrumentos 
básicos é possível melhorar a relação profissional/paciente e prestar um atendimento mais 
qualificado. Diante disso, cabe ao enfermeiro planejar a assistência de enfermagem com 
todos os recursos disponíveis para garantir o respeito, a segurança e a satisfação das 
necessidades da mulher como um todo (GOMES; SANTIAGO; NERY, 2018).  

A mulher em diante de um caso de violência tem a necessidade de ser compreendida 
pelos profissionais de saúde com uma assistência sistematizada e organizada, sem nenhum 
tipo de discriminação. É fundamental que o profissional esteja apto para lidar com situações 
emergenciais e estabeleça medidas protetoras como a anticoncepção de emergência e a 
profilaxia contra Infecções Sexualmente Transmissíveis- IST (SILVA et al., 2018).

De acordo com o protocolo de enfermagem, o atendimento de urgência, até 5 dias 
após a violência, e o tardio, após 5 dias, são oferecidos no momento em que a vítima chega 
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ao serviço de saúde. A paciente é acolhida pelo enfermeiro que obtêm todos os dados e 
executa a prescrição médica (a anticoncepção de emergência (AE) e a quimioprofilaxia 
para as DSTs). O enfermeiro programa intervenções de acordo com os diagnósticos de 
enfermagem e orienta a paciente acerca do tratamento e tira dúvidas. Após sete dias é 
proporcionado assistência de enfermagem por seis meses (REIS et al., 2010).

A assistência às corporeidades vítimas de violência sexual requer ações de saúde 
relacionadas entre o cuidado técnico e o expressivo. O enfermeiro enquanto agente do 
cuidado deverá assumir uma postura de abertura, acolhimento e vínculo, para identificar 
a complexidade das várias faces da violência sexual, compreender o invisível no visível, e 
perceber as necessidades dos corpos femininos no qual poderão orientar o planejamento 
e a realização de ações voltadas para o cuidado, com a intenção de contribuir para a 
transcendência do vivido dessas vítimas (RAIMONDO, 2015). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dentre todas as formas de atendimento que a enfermagem deve prestar, foi visto 

que o cuidado do enfermeiro, frente um cenário de violência sexual, deve se basear no uso 
de tecnologias leves, duras e leve-duras. 

Dentro do planejamento da assistência deve estar a coleta de informações (histórico 
de enfermagem), a notificação dos casos, as medidas de anticoncepção de emergência 
e profilaxia para Infecções sexualmente transmissíveis, a orientação sobre as possíveis 
dúvidas que possam surgir e o encaminhamento, se necessário. 

No que se trata do uso de recursos humanos, a enfermagem deve proporcionar 
atendimento qualificado através da escuta, do acolhimento, da sensibilização, do vínculo 
e do diálogo. Esses instrumentos básicos proporcionam à vítima sentimentos de conforto 
e segurança.

Diante disso, o estudo mostrou que a assistência à saúde prestada pela enfermagem 
às vítimas de violência sexual deve adotar medidas de cuidado pautadas, sobre tudo, no 
cuidado humanizado e acolhedor e que visem o respeito e a satisfação das necessidades 
da mulher em toda a sua integralidade, sem nenhum tipo de discriminação. 
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